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Prefácio

			Um dos grandes problemas da cultura de massa na atualidade é que faltam valores, referências e autenticidade. Concordo que ‘’sucesso’’ não é sinônimo de qualidade, mas também isso não quer dizer que tudo que está incluído em uma cultura de massa não tenha valor artístico. No entanto, tenho a impressão que grande parte do que é produzido hoje é puramente e mais do que nunca, comercial, no pior sentido do termo, seja no Brasil como no exterior. 

			A boa educação, junto com a Arte, essa mesma, com letra maiúscula, auxiliam no desenvolvimento do senso crítico, do pensamento, do autoconhecimento das pessoas. E somente pessoas autoritárias e sem sensibilidade desprezam e desejam censurar livros e obras de arte. Desconfio da possibilidade total da descoberta da Verdade, mas almejo ser capaz de escancarar as mentiras.

			A propagação excessiva de arte comercial nos últimos anos faz com que os artistas do passado fiquem quase que desconhecidos do público atual e ao mesmo tempo relega os bons do presente ao ambiente underground. A internet possibilita o conhecimento de grandes obras de um passado não tão distante, ao mesmo tempo que torna possível o descobrimento de novos talentos. 

			Mesmo com tanta coisa interessante disponível é realmente difícil disputar com o material escolhido por grupos poderosos do entretenimento industrial. Sempre foi um escolha lucrativa e confortável investir em ‘’artistas’’ produtos e junto com a mídia canibal, os jovens cientistas sociais são propagadores de um discurso que enaltece ainda mais o que se apresenta puramente como padronizado, imbecilizante e de qualidade questionável. 

			A qualidade é péssima e a difusão extrema. Muitos sociólogos e historiadores imersos nesse pensamento de relativização ao extremo são incapazes de dizer que algo é ruim. Nem todo mundo que sobe em um palco é um artista. A arte faz o artista e o espectador crescer, transcender. E o que vemos hoje é o enaltecimento exagerado de profissionais do entretenimento. Quase tudo é igual e massificado. 

			Não precisamos apenas ouvir música ou assistir filmes “antigos”, mas prestar mais atenção no que for produzido com a alma e que toquem de verdade o coração. Não podemos consumir sem nenhum senso crítico e sensibilidade o que nos é empurrado goela abaixo! Precisamos abandonar essa postura submissa, apurar nossos sentidos, analisar e espalhar o que há de bom! E quem sabe, seja possível reconstruirmos nossos parâmetros e retomarmos nossa consciência estética.

		


		
			Início da Razão

			Vejo que hoje, neste século que é a aurora da razão, ainda renascem algumas cabeças da hidra do fanatismo. Parece que seu veneno é menos mortífero e que suas goelas são menos devoradoras. (...) Mas o monstro ainda subsiste e todo aquele que buscar a verdade arriscar-se-á a ser perseguido. Deve-se permanecer ocioso nas trevas? Ou deve-se acender um archote onde a inveja e a calúnia reacenderão suas tochas? No que me tange, acredito que a verdade não deve mais esconder-se diante dos monstros e que não devemos abster-nos do alimento com medo de sermos envenenados. 

			Voltaire, o filósofo ignorante 

			Just because you read it in a magazine
Or see it on the TV screen
Don’t make it factual
See, but everybody wants to believe all about it
Just because you read it in a magazine
You see it on the TV screen
Don’t make it factual, actual

			You’re so damn disrespectable

			Michael Jackson, Tabloid Junkie

			“O problema de pessoas assim é que elas são tão estúpidas que não fazem ideia do quão estúpidas elas são. Veja, se você é estúpido demais, como vai conseguir perceber que é estúpido demais? Precisaria ter uma certa inteligência para perceber o quanto você é estúpido. Há um ótimo estudo (...) que mostrou que para saber se você é bom em alguma coisa precisaria das mesmas capacidades para ser bom nisso. Isso significa, ironicamente, que se você não é nem um pouco bom em algo então carece exatamente das habilidades necessárias par saber que você não tem capacidade nenhuma nisso. Isso não só explica Hollywood, mas quase toda a equipe da Fox News.” 

			John Cleese 

		


		
			
Introdução

			O Cinema, com seus discursos e representações, pode influenciar seu público e fornecer material ideológico com o objetivo de legitimar o estabelecimento de projetos políticos, militares e econômicos de grupos poderosos. Ele pode se organizar com os demais meios de comunicação e ser porta-voz da máquina ideológica governamental na propagação e naturalização de supostas verdades absolutas, maniqueísmos e padrões de comportamento. Com a mesma intensidade, mas talvez não na mesma abrangência, o Cinema pode se posicionar de maneira crítica ou contrária às diretrizes do governo e criticar inúmeros aspectos da sociedade, das elites econômicas, intelectuais e, por fim, do status quo.

			O modo como as sociedades percebem o mundo na contemporaneidade está totalmente ligado aos sistemas visuais. Estes se manifestam desde histórias em quadrinhos até a Sétima Arte. O ditado “uma imagem vale mais do que mil palavras” parece ter se tornado uma máxima inquestionável. A fotografia, as Hqs, a TV, a internet e o cinema são meios de comunicação de massa. Mas, ao contrário de outras manifestações artísticas mais individuais, o Cinema, forma de arte industrial e complexa, pode ser considerado resultado de um trabalho coletivo cuja função primordial é alcançar um grande número de pessoas. Portanto, além de arte, ele é também um negócio comercial. Não podemos esquecer que o business vem logo depois do show. E sua função social oscila entre essas duas vertentes nem sempre antagônicas. De todos os meios de comunicação da indústria cultural – no caso estudado, a indústria dos Estados Unidos, o Cinema é possivelmente o mais abrangente e influente.

			Esta obra trata da importância do estudo crítico do Cinema e de sua viabilidade como fonte de pesquisa histórica. É nossa meta aqui demonstrar como os discursos e ideologias dos produtos cinematográficos estão diretamente relacionados com o contexto histórico e político de sua produção. Um filme é um documento histórico e, dessa maneira, optamos pela análise de três produções estadunidenses dos anos 1990 cujos enredos apresentam distintas representações dos direcionamentos da política externa dos Estados Unidos no pós-Guerra Fria. Dessa forma, procuramos demonstrar como a indústria cinematográfica hollywoodiana pode conceber filmes que servem de propaganda política e cultural da nação, classificados então como panfletários. Entretanto, essa indústria também pode produzir filmes que contenham críticas ao Governo e à sociedade como um todo. Estes chamamos aqui de filmes contraideológicos. Com isso, pretendemos explicitar os diferentes tipos de direcionamentos políticos adotados em Hollywood e dialogar com as ideias de intelectuais, historiadores, cineastas e analistas políticos que trabalham com o tema. 

			As peculiaridades da política externa dos Estados Unidos estão intrinsecamente relacionadas com os elementos originais da formação do país, de seu povo e de suas tradições. Admite-se a ideia de que há uma tendência nos chamados filmes históricos (ou filmes de época), por exemplo, em se utilizar do passado para evidenciar os problemas sociais e políticos contemporâneos. Sob esse aspecto, é válido salientar a importância do ensino da História e da análise das imagens e produtos midiáticos no geral, como uma forma de decifrar esses códigos. O estudo das imagens oferece a possibilidade de que o indivíduo perceba novas formas de interpretação. Para uma grande parcela do público, esse tipo de produto da mídia muitas vezes é apresentado como a verdade histórica, e não como uma forma de interpretação peculiar.

			Enquanto inserido em um modo de produção industrial, o Cinema apresenta as mesmas características dinâmicas e até mesmo contraditórias deste. Isso é expressado nos diferentes gêneros e direcionamentos ideológicos de suas produções no decorrer das décadas. Alguns filmes oferecem ao espectador mais do que simples entretenimento, no sentido de que algumas produções, independentes ou não, se posicionam de uma maneira crítica em relação à indústria, ao governo e à sociedade como um todo.

			No primeiro capítulo, iniciamos a discussão sobre o que é a indústria cultural e os desdobramentos contemporâneos da cultura midiática e dos usos das imagens (pinturas, cartazes, histórias em quadrinhos) como fonte de pesquisa histórica. Então, nos capítulos a seguir, realizamos detalhadas análises de dois filmes blockbusters estadunidenses.

			No capítulo 2, apresentamos uma abordagem crítica da superprodução Independence Day (1996), de Roland Emmerich. A trama aborda uma agressiva invasão alienígena à Terra e demonstra como que arquétipos de heróis norte-americanos lideram a salvação da humanidade justamente no dia 4 de julho, data em que é celebrada a independência dos Estados Unidos. A análise político-ideológica do filme é construída simultaneamente com a descrição da trama, por entender-se que, dessa forma, o estudo torna-se mais dinâmico, interessante e eficaz. As cenas consideradas como relevantes são analisadas criticamente e sempre relacionadas com o contexto histórico de produção do filme.

			Independence Day é um produto propagador da ideologia governamental que procurava reafirmar o poderio militar e a superioridade dos Estados Unidos no novo contexto político que se iniciava com a dissolução da União Soviética. O filme é um exemplo da necessidade dos Estados Unidos de delimitarem seus inimigos, e a tríade de protagonistas apresenta uma suposta noção de unidade em prol de um ideal. O filme panfletário ainda enaltece ao extremo o militarismo e a figura do presidente, assim como do afro-americano e do judeu naquela sociedade. A análise se inicia com o estudo das clássicas e polêmicas teorias de Theodor Adorno e Max Horkheimer, da Escola de Frankfurt. E se complementa pelas ideias de importantes autores que analisaram as relações entre cinema e política. Reafirma-se aqui a importância do estudo das imagens como fonte histórica.

			No capítulo 3, temos o estudo do filme Tropas Estelares (Starship Troopers, 1997), de Paul Verhoeven, que possui um certo ineditismo por ser uma sátira política da sociedade e do governo dos Estados Unidos. Um filme blockbuster comercial que se posiciona contra a ideologia dominante governamental, ao contrário da superprodução de Roland Emmerich, que a reafirma. A trama é descrita, e fazemos, por conseguinte, uma análise com a apresentação de comentários do diretor e do roteirista a respeito do filme, como também por meio da exposição de informações sobre contexto político da época de sua produção. Os produtores optaram por seguir um direcionamento ousado ao demonstrar que, em períodos de guerra, qualquer nação se tornaria fascista. Porém, o diretor foi mal interpretado e acusado de fazer apologia justamente ao fascismo que ele critica no filme. Pode ser observado que Tropas Estelares inspira-se tanto em filmes de propaganda nazifascistas como em filmes dos Estados Unidos durante a Segunda Guerra Mundial, e sua narrativa baseia-se também na cobertura midiática da Guerra do Golfo. Prosseguimos então fazendo uma comparação entre os dois blockbusters antagônicos (Independence Day e Tropas Estelares) e contextualizando a década conservadora do governo de Ronald Reagan. 

			A Era Reagan deu origem a uma série de filmes (como, por exemplo, a franquia Rambo) cujas tramas estavam condicionadas à propagação da ideologia política governamental. Os valores e direcionamentos políticos do governo republicano de Ronald Reagan estão explicitados nos filmes, tanto da década de 1980, como também naqueles produzidos nos anos 1990. Apresentamos aqui um estudo a respeito da política externa dos Estados Unidos e de como esta foi classificada de acordo com as categorias chamadas de Realismo e Idealismo no período da Guerra Fria. Além disso, explicitamos as influências de uma tradição liberal na política externa norte-americana. Tradição essa que se expressa na ideia de excepcionalidade do país, na reafirmação de princípios da Doutrina Monroe e do Destino Manifesto. Essas teorias foram apresentadas em um estudo que defende a influência dessa tradição liberal, o que faria com que valores e interesses particulares do país fossem assimilados como sendo ideias absolutas e universais. Relacionamos então essa teoria com as ideologias propagadas em filmes comerciais como Independence Day e criticadas em outros como Tropas Estelares. Portanto, ao realizar esse estudo a respeito do Cinema, sobre sua condição de arte complexa e os usos desse meio de comunicação como arma ideológica do Governo dos Estados Unidos, reiteramos que Hollywood não pode ser considerada apenas como porta-voz da ideologia dominante governamental, na medida em que existem filmes que seguem direções contrárias. 

			O capítulo 4 tem por objetivo mostrar uma autocrítica empreendida por Hollywood ao tratar da possibilidade da manipulação midiática em um mundo onde informação e as imagens possuem um papel preponderante. O filme Mera Coincidência (Wag the Dog, 1998), de Barry Levinson, denuncia o caráter manipulador da mídia quando um produtor de Hollywood é contratado para criar uma falsa guerra a fim de distrair a atenção do público de um escândalo presidencial. O filme é uma constatação de que Hollywood tem plena consciência de sua influência e poder, baseando-se diretamente nos desdobramentos que levaram os Estados Unidos ao conflito armado contra o Iraque no começo da década de 1990, e na campanha de manipulação e desinformação em que tentaram angariar total apoio da opinião pública para a guerra. O capítulo também pretende demonstrar como uma mesma indústria é capaz de conceber obras de apelo e funções sociais tão diferentes e contraditórios, assim como reafirmar a análise discutida nos dois capítulos iniciais deste livro. Reiteramos, porém, a ideia de que os produtos ideológicos pró-alinhamento estadunidense possuem um peso e abrangência maior e ocupam mais espaço na mídia do que outros produtos – no caso, filmes – que possam estimular uma visão crítica em relação às questões políticas, econômicas e sociais. O referido caráter manipulativo baseia-se no fenômeno do começo da década de 1990 de transformação da Guerra do Golfo em um espetáculo midiático. E todos os filmes analisados aqui têm a Guerra do Golfo como um tema central. Abordamos também o advento do excesso de notícias veiculadas pelos meios de comunicação e atentamos para o caráter ambivalente do processo comunicativo.

			O público do Cinema não é totalmente passivo, mas os produtos ausentes de profundidade são justamente os que ocupam maior espaço na mídia. O Cinema, assim como a televisão, oferece em demasia entretenimento de diversos tipos. E a sociedade pode estar, na verdade, desinformada devido à informação manipulada ou pelo excesso da mesma.

			Organizamos também, neste capítulo, um estudo acerca da importância que a imagem possui no mundo atual, a velocidade das informações e de como o audiovisual ganhou espaço na pesquisa histórica. Por tudo isso, este capítulo terá um caráter de síntese, onde o filme Mera Coincidência é considerado prova cabal de que Hollywood tem consciência de seu papel na construção da informação. Isso também fica exposto por meio da análise de documentários e de material relevante a respeito das ligações entre Washington e Hollywood.
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Capítulo 1

			
A indústria cultural, 
o poder das imagens e o Cinema

			O início da indústria cultural, que consiste na produção em escala industrial de bens simbólicos, é frequentemente identificado no século XIX, após a Revolução Industrial, que foi uma condição básica para o surgimento de uma cultura de massa. Acrescenta-se a esse quadro a existência de uma economia de mercado, e a ocorrência, na segunda metade do século XIX, de uma sociedade de consumo. Esta se relaciona com os meios de comunicação de massa e com a cultura de massa.1

			A análise da indústria cultural e de seus teóricos mostra-se necessária para o desenvolvimento de qualquer pesquisa sobre ideologias no Cinema, mas sempre mantendo a criticidade. O advento da industrialização, que provocou as alterações no modo de produção e na forma de trabalho humano, foi o que possibilitou esse tipo único de indústria (cultural) e de cultura (de massa). Os filmes de Hollywood por exemplo, são produtos de uma indústria cultural e, na medida em que foram e são consumidos em diversos tipos de mídias (fitas VHS, DVDs, canais no YouTube e em serviços de streaming), eles tornam-se parte de uma cultura de massa. 

			[image: ]

			Fonte: https://unsplash.com/ 2

			Como traços marcantes dessa nova sociedade podemos citar: a reificação (a “transformação em coisa”, ou “coisificação”) e a alienação. Tudo é tratado como coisa, bem ou produto, inclusive o homem. Assim, a cultura pode não ser mais vista como instrumento de crítica e conhecimento, mas como algo feito em série, industrialmente, como um produto a ser consumido. Os produtos da indústria cultural nem sempre são imparciais e podem estar repletos de mensagens e imagens que atuam influenciando e legitimando projetos políticos e econômicos. Essa força simbólica pode ser encontrada na mídia (nos meios de comunicação de massa, como revistas, jornais, rádio, televisão, internet).

			Com o processo de globalização e a almejada aparente “diminuição” do mundo e das fronteiras entre os países e pessoas, foi possível a maior abrangência da cultura de massa. Se isso não significou uma padronização total de valores e ideias, pelo menos acarretou a disseminação cultural abrangente dos bens simbólicos de países como os Estados Unidos. Na contemporaneidade, essa indústria se encontra inserida num panorama cada vez mais complexo e pode vir a exercer duas facetas contraditórias: um papel, de certa maneira, de difusora cultural e outro alienador, comercial e padronizador. Um dos mais eficientes meios de difusão de bens simbólicos é o Cinema.
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			A Escola de Frankfurt, que teve origem em um instituto de pesquisas na Alemanha em 1923, representa uma das principais correntes de pensamento crítico sobre a comunicação, os meios e seu aspecto alienante. Theodor Adorno, um de seus principais expoentes, considerava o indivíduo como um ser passivo em relação às mensagens dos meios. Junto com Max Horkheimer, criou o conceito de “indústria cultural”, onde afirmava que a técnica dessa indústria levava à padronização e produção em série. 

			Um sistema único seria constituído pelo rádio, pelo Cinema e pelas revistas. Um sistema em que cada setor é coerente em si mesmo e todos o são em conjunto. O poder absoluto do capital seria o adversário do indivíduo e, sob o poder do monopólio, toda cultura de massa seria idêntica. O autor compartilhava a teoria de que a cultura contemporânea conferia a tudo um ar de semelhança.

			Para Adorno, o Cinema e o rádio não precisariam mais se apresentar como arte, pois, enquanto negócio, eles utilizariam essa verdade como ideologia para legitimar o “lixo” produzido. Ocorreram tentativas de explicações tecnológicas para a existência dos bens padronizados da indústria cultural, que repousariam no fato de que, como milhões de pessoas participavam da mesma, era inevitável a disseminação dos bens padronizados para a completa satisfação de necessidades iguais. Ou seja, os padrões seriam originários das necessidades dos consumidores e somente por isso, seriam aceitos naturalmente sem resistência.

			A causa real seria encontrada no círculo de manipulação e de necessidade retroativa onde a unidade do sistema se tornaria mais coesa. Adorno salienta a respeito do que fica nas entrelinhas, onde o terreno que a técnica conquista seu poder definitivo sobre a sociedade é o poder que os economicamente mais poderosos exercem sobre a mesma. A racionalidade técnica seria a da dominação, pura e simples. Seria o caráter compulsivo da sociedade alienada em si mesma. Adorno ressaltou que a tendência social se encarnaria nas intenções particulares de grupos poderosos (indústrias siderúrgica, petrolífera, energética, química e bancos) e que os monopólios culturais são fracos e dependentes em relação aos poderosos da indústria.

			Nesse contexto, os produtos culturais têm de dar razão justamente a esses poderosos grupos. Essa esfera pode ser caracterizada, por exemplo, pela dependência da sociedade radiofônica em face da indústria elétrica e a do Cinema em relação aos bancos.

			Eles (os monopólios culturais) têm que se apressar em dar razão aos verdadeiros donos do poder, para que sua esfera na sociedade de massas – esfera essa que produz um tipo específico de mercadoria que ainda tem muito a ver com o liberalismo bonachão e os intelectuais judeus - não seja submetida a uma série de expurgos.3

			Adorno foi um homem que percebeu as questões de seu tempo, e muito de sua obra, mesmo passível de crítica, ainda apresenta ideias e sustenta posições totalmente pertinentes para a análise do Cinema e da indústria cultural.
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			Todo o processo de gravação, edição e divulgação de um filme envolve o investimento de cifras milionárias. Portanto, é essencial a participação dos financiadores. Em muitos casos, o produtor é quem tem o poder de decisão sobre diversos aspectos do filme, o que reforça a ideia das intenções particulares de grupos poderosos terem algum tipo de influência sobre a mensagem e até mesmo definirem o produto final que chega aos cinemas do mundo todo. 

			Como a indústria se reinventa a todo o momento transformando ideias originais em métodos repetitivos de comércio, em pouco tempo as “versões do diretor” dos filmes tornaram-se uma estratégia oportuna e financeiramente lucrativa, assim como os relançamentos comemorativos, as versões em 3D e até em preto e branco.

			Para Adorno e Horkheimer, a indústria cultural, além de adaptar seus produtos ao consumo das massas, determina o próprio consumo. O esquematismo seria brutal e estaria exemplificado pelos ditos produtos mecanicamente diferenciados, mas que acabam se revelando a mesma coisa. Seria totalmente ilusória a distinção entre os automóveis da série Chrysler e General Motors, por exemplo.

			Suas supostas vantagens e desvantagens serviriam para perpetuar a ilusão da concorrência e liberdade de escolha. Isso também se aplicaria às produções cinematográficas dotadas de esmagadores clichês. A indústria cultural seria a indústria da diversão e sua ideologia principal seriam os negócios comerciais. Interessada nos homens apenas enquanto consumidores ou empregados, essa indústria reduziria a humanidade, em seu conjunto, assim como cada um de seus elementos, às condições que representam seus interesses. A indústria cultural seria a indústria da diversão e o negócio (business), sua ideologia.

			A diversão é almejada por quem deseja escapar do processo de trabalho mecanizado. No entanto, na visão de Adorno, a diversão apenas se constituiria no prolongamento do trabalho sob o capitalismo tardio, pois a mecanização exerceria um poder sobre as pessoas e sobre a sua diversão, na medida em que determinaria a fabricação das mercadorias destinadas ao lazer. O espaço da diversão massificada reproduz a rotina do trabalho e a realimenta. Dessa forma, ela se introduz no ambiente de trabalho. O indivíduo não percebe outra coisa senão as cópias que reproduzem o próprio processo de trabalho. Então, para se escapar do trabalho estafante, seja na fábrica ou no escritório, é necessário adaptar-se a ele durante o ócio. Quando o prazer acaba tornando-se aborrecimento, ele não deve exigir qualquer tipo de esforço para que continue sendo um prazer. Por isso, qualquer tipo de esforço intelectual seria evitado.

			Entender como a recepção de um filme se processa nos indivíduos é uma discussão complexa e a imagem pessimista que Adorno apresenta do caráter do consumidor cultural se assemelha a um processo de lavagem cerebral. Ele afirmava categoricamente que os indivíduos foram doutrinados pela técnica da indústria cultural para se sentirem desconfortáveis com qualquer coisa que não soasse semelhante. No entanto, acredito que devemos dar algum crédito à capacidade crítica do indivíduo e tentar não enxergar o mundo apenas com a lente marxista de teóricos como Adorno.

			Em relação ao Cinema, tais teóricos de Frankfurt salientam que o objetivo do mesmo seria o de fazer com que o espectador percebesse a rua como um prolongamento do filme, uma vez que este pretenderia reproduzir o mundo da percepção cotidiana. A indústria teria como norma criar a ilusão de que o mundo exterior é um prolongamento ininterrupto do representado na produção fílmica. Finalmente, com o advento do som, a vida em sua essência não deveria mais se diferenciar do filme sonoro. Para Adorno, o filme sonoro paralisaria as capacidades, como a imaginação e a espontaneidade, do consumidor cultural. Esses filmes não deixariam espaço para a fantasia e a divagação do espectador porque seriam produzidos de uma forma que, para sua devida apreensão, as observações atentas, além de outros conhecimentos específicos, se tornariam cruciais. Como consequência, o espectador seria obrigado a interromper sua atividade intelectual, caso almejasse compreender os fatos que são apresentados rapidamente na tela. Ao pensarmos nas escolhas estéticas de blockbusters como a franquia Transformers e Velozes e Furiosos, cujas cenas de ação são quase ininterruptas e com tiroteios e explosões editadas em múltiplos cortes, percebemos que qualquer piscar de olhos é suficiente para perder vários frames.

			Adorno acreditava que os indivíduos, enquanto espectadores consumidores, foram doutrinados pela técnica da indústria cultural para se sentirem desconfortáveis com qualquer coisa que não soasse semelhante. E o impressionante é perceber como essa afirmação faz sentido quando vemos muitos programas de TV, tanto estrangeiros como nacionais, com um formato ultra padronizado, como as novelas e programas humorísticos.

			[image: ]

			
1.1 Cultura midiática

			Douglas Kellner é da opinião de que as formas dominantes da cultura se encontram atualmente na mídia4. O autor afirma que a Escola de Frankfurt foi pioneira na crítica midiática e que suas ideias devem ser o ponto de partida para qualquer estudo sobre os produtos culturais.

			Foram eles os primeiros a analisar criticamente o que batizaram de “indústria cultural”, assim como a perceber a posição central que esta tinha no período de lazer. A cultura e a comunicação de massa, segundo Kellner, são importantes agentes de socialização e devem ser vistas como verdadeiras instituições das sociedades contemporâneas. Instituições estas que propiciam efeitos econômicos, políticos e culturais.

			Para Kellner, as ideias de Frankfurt apresentam algumas deficiências e, por isso, faz-se necessária uma reformulação do clássico modelo de indústria cultural. Essa reconstrução deveria consistir em uma análise mais profunda dos processos de produção da cultura, na investigação histórica da construção da indústria da mídia, assim como na ampliação dos estudos de recepção dos efeitos da mídia.5

			Os teóricos de Frankfurt traçaram um paralelo entre a produção cultural e os métodos de produção industrial, onde os produtos tinham como função legitimar ideologicamente as sociedades capitalistas. Vale ressaltar que as ideias dos teóricos de Frankfurt estavam totalmente influenciadas (e limitadas) por suas visões políticas marxistas. O modelo de cultura de massa monolítica frankfurtiano se revela prejudicial na concepção do autor. Essa cultura de massa contrastaria com um tipo de “arte autêntica”. Para Adorno, somente a cultura dita superior poderia ser emancipatória e crítica. A autenticidade de uma obra teria sido destronada pela técnica da indústria.

			A visão de uma cultura de massa totalmente ideológica e cujo único objetivo seria o adestramento e controle dos indivíduos é questionável. Assim como também é considerar todos os seus consumidores como uma massa passiva e totalmente receptiva às suas mensagens. 

			[image: ]

			Adorno limita sua visão ao não dar crédito algum à capacidade questionadora do consumidor dessa cultura de massa, porque talvez essa realmente seja a ideia que o intelectual marxista faça dos trabalhadores. A originalidade, a possibilidade de suscitar um pensamento crítico e a transmissão de ideologias são qualidades inerentes a todos os tipos de cultura. E os conceitos de cultura superior e inferior, se não estão totalmente errados, provavelmente devem continuar a ser problematizados. As ideias de Adorno, mesmo podendo ser acusadas de reducionistas e radicais, constituem um referencial teórico importante para o estudo crítico das ideologias da indústria cultural. E algumas de suas teorias ainda se apresentam atuais e relevantes.

			[image: ]

			Não se descarta a hipótese de grandes corporações capitalistas ou outros grupos poderosos manterem um controle ou influência sobre produções cinematográficas. Muitos filmes de ação contam frequentemente com a ajuda das Forças Armadas no empréstimo de equipamentos militares como helicópteros, tanques e aviões. Difícil crer que o financiador gostaria de ser criticado ou atacado em uma película que ajudou a produzir. 

			Em sua tese Projetando poder: a política externa americana e o sistema de propaganda de Hollywood, o acadêmico do Departamento de Mídia da Universidade de Bristol Matthew Alford discute a influência de pressões políticas e corporativas na realização dos filmes. Alford afirma que a propaganda de Hollywood leva em conta os interesses das grandes corporações.6 O autor afirma que por mais que existam uma série de estudos sobre os usos da mídia como arma de desinformação e propaganda, ainda há pouco trabalho acadêmico sobre Hollywood. Na medida em que, a disciplina de estudos cinematográficos, por exemplo, ainda é muito ligada ao uso do Cinema pelo nazismo na Alemanha. Enquanto que as produções norte-americanas, além de não ousarem desafiar concepções fundamentais da política externa, são bastante benevolentes em ações como as intervenções militares.

			[image: ]

			Da mesma forma, em Dialética do Esclarecimento, Alford afirma que a propaganda de Hollywood leva em conta os interesses das grandes corporações ligadas aos grandes estúdios. Ele exemplifica o caso da General Electric, que tem como uma de suas subsidiarias a Universal. Em seu livro, Alford cita o caso do filme Munique, de Steven Spielberg, que aborda a reação do serviço secreto israelense aos atentados que mataram atletas desse país nas Olimpíadas de 1972. Israel é um aliado histórico dos Estados Unidos, como também cliente fiel da companhia. A General Electric vende a Tel Aviv mísseis e sistemas de propulsão para helicópteros e aviões. Alford mostra-se preocupado com a intervenção de órgãos governamentais em diversos filmes, em especial aqueles onde a exaltação do heroísmo de militares e demais agentes são o carro-chefe, como em True Lies e Força Aérea Um. Porém, ele não deixa de citar filmes que contêm uma visão mais crítica, como Senhor das Armas, Três Reis e Syriana, esses dois últimos com George Clooney.

			
1.2 A aura das obras de arte reproduzidas em série

			Walter Benjamin, ao tratar da possibilidade técnica de massificação de uma obra de Arte em Magia e Técnica, Arte e Política, enfoca menos o econômico como fator explicativo e, ao contrário de Adorno, acredita em um grau de possibilidade crítica do indivíduo. Essa possibilidade também é considerada por Martín-Barbero, que contextualizou esse tipo de estudo na América Latina fazendo uma oposição a Frankfurt. Para Benjamin, a obra de arte em sua essência sempre foi reprodutível, pois o que o homem produz sempre pode ser imitado, e essa imitação pode ser praticada por discípulos, pelos próprios mestres, assim como por terceiros.

			A reprodução técnica, no entanto, seria um processo novo que se desenvolveria de tempos em tempos, e o elemento que sempre estará ausente nas reproduções seria o “aqui e agora” da obra, a sua existência única onde se desdobra a história dessa obra.

			A autenticidade residiria justamente nesse imediatismo da obra original. Com a reprodutibilidade, a obra perde sua aura. Com a técnica de reprodução, a existência única é substituída por uma existência serial. A técnica que permite que a reprodução vá ao encontro do espectador sempre atualiza o objeto reproduzido.
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